











O  presente  estudo  procura  explorar  as  funções  que  o  mundo  mítico  pré‐hispânico 
desempenhou na criação literária brasileira no seu período modernista (1922), através 
da  análise  do  Manifesto  da  Poesia  Pau  Brasil  (1924)  e  do  Manifesto  Antropófago 
(1928)  de  Oswald  de  Andrade.  O  propósito  desse  trabalho  é  demonstrar  as  várias 
perspectivas,  nos  âmbitos  da  cultura  indígena,  africana  e  popular,  presentes  nesses 
documentos. Oswald de Andrade (1890‐1954) foi um dos introdutores do Modernismo 
no Brasil, movimento que teve sua manifestação oficial e histórica na Semana de Arte 
Moderna  de  São  Paulo,  em  1922.  O  movimento  modernista  brasileiro  procurou 
romper com o tradicionalismo europeu, impondo a identidade de um país que possuía 
nas  suas  raízes  a  multiplicidade  étnica.  No  movimento  brasileiro,  predominava  o 
impulso ao resgate do local, a vontade de passar de uma cultura de importação para 
uma de exportação.  
Oswald  foi  um  dos  idealizadores  da  Semana  de  22,  manifestação  que,  como 
anteriormente acenado, inaugurou oficialmente o Modernismo brasileiro. Esse evento 






de  expressões  ditas  ingênuas  (o  abstracionismo)  e  pela  recuperação  de  elementos 
locais aliados ao progresso da técnica.  
Em  sua  estadia  em  Paris,  na  época  do  Futurismo  e  do  Cubismo,  Oswald 







renovada  com  elementos  de  outras  culturas  e  expressões  de  outros  povos.  Dessa 
maneira, Oswald percebeu que o Brasil  e  a  sua multiplicidade étnica,  desde  as mais 
variadas  culturas  autóctones  dos  índios  até  à  cultura  negra,  representavam  uma 
vantagem e que, com elas, poderia construir uma identidade e renovar as formas de 
expressões brasileiras. Assim, tentando incorporar os elementos da cultura popular e 
erudita,  colocando‐os  no  mesmo  nível  e  sugerindo  ainda  a  abolição  das  normas 
acadêmicas das  falas,  nasceram os  seus dois  importantes manifestos modernistas:  o 
Manifesto da poesia Pau‐Brasil e o Manifesto Antropófago. 
No  início  do  século  XX,  as  vanguardas  fizeram  do  primitivismo  um  conceito 
polêmico, um símbolo do máximo afastamento da arte nova em relação às tradições e 
convenções  do  passado,  uma  fuga  do  familiar  em  direção  ao  exótico.  Segundo 
Benedito Nunes, o primitivismo das vanguardas européias representou a tendência em 
buscar  elementos originários da  arte nos  sentimentos ou na  liberação das  emoções, 
elementos  condicionados  às  necessidades  de  um  caráter  instintivo  ou  de  uma 
simplicidade formal, que, como por exemplo, os cubistas encontraram na arte africana 
e no douanier Rousseau.  
Oswald  de Andrade  em uma  conferência  feita  na Sorbonne,  em 1923,  afirmou 
que o século XX estava à procura das “origens concretas e metafísicas da arte” (Nunes, 
1978:  XVIII‐XIX),  ou  seja  das  fontes  étnicas  que  dariam  forma  à  modernidade,  e 
destacou a presença  sugestiva de elementos da  cultura africana em Paris,  como por 
exemplo,  o  tambor  africano  e  o  canto  negro,  como  forças  étnicas  que  iam  dando 
forma à modernidade. O primitivismo significou também, além do conceito polêmico 
que  as  vanguardas  utilizaram para  senhalar  a  busca  do  elemento  originário  referido 
por Oswald, o sobressalto étnico que atingiu esse século:  
[e]ncurvando  a  sensibilidade  moderna  menos  na  direção  da  arte  primitiva 
propriamente dita do que no rumo, por essa arte apontado em decorrência do 
choque que a  sua descoberta produziu na cultura européia, do “pensamento 
selvagem”  –pensamento mitopoético,  que  participa  da  lógica  do  imaginário, 
que  é  selvagem  por  oposição  ao  pensamento  cultivado,  utilitário  e 
domesticado. (Nunes, 1978: XIX) 
 
  Oswald  de  Andrade  foi  condicionado  por  esse  sobressalto  étnico  que marca  o 







inaugurou  o  primitivismo  nativo  como  projeto  e  modelo  da  poesia  em  harmonia, 
apresentando dois pontos centrais: o primitivismo psicológico e aquele que evidencia a 
simplificação e a depuração formais que trariam a origem nativa. 






Segundo  afirma  Benedito  Nunes,  o Manifesto,  que  é  um  projeto  e modelo  da 
poesia  em  harmonia,  situa‐se  na  convergência  desses  dois  pontos  centrais,  pelo 




étnica,  culinária  e  lingüística.  Foi  assim  que  nasceu  a  Poesia  Pau‐Brasil,  buscando  a 








–umbigo  do mundo–  descobriu,  deslumbrado,  a  sua  própria  terra.  A  volta  à 
pátria  confirmou, no encantamento das descobertas manuelinas,  a  revelação 
surpreendente  de  que  o  Brasil  existia.  Esse  fato,  de  que  alguns  já 












questão,  sendo  radical  na  linguagem,  encontrando  a  inquietação  do  novo  homem 
brasileiro,  atualizando  assim  as  novas  formas  de  expressão  do  País.  “A  língua  sem 






ajudando  num  espontâneo  balanço  da  sua  história.  “A  reação  contra  toda  as 
indigestões  de  sabedoria.  O  melhor  de  nossa  tradição  lírica.  O  melhor  de  nossa 
demonstração moderna” (Andrade, 1978: 9).  
O  caráter  universal  da  cultura  não  dependeria mais  de  um  centro  privilegiado 
que  irradia  as  idéias  e  experiência,  como  afirma  Nunes.  A  universalidade  da  época 




influenciando,  o  gosto  europeu  no  mundo  dividído  em  províncias,  lugares  que  se 
intercomunicam.  Assim,  o  Manifesto  buscou  definir  os  novos  princípios  da  poesia 
brasileira,  enfatizando  e  valorizando  os  elementos  nativos,  realizando  uma  revisão 
cultural  do  Brasil:  “Bárbaros,  crédulos,  pitoresco  e meigos.  Leitores  de  jornais.  Pau‐
Brasil.  A  floresta  e  a  escola.  O Museu  Nacional.  A  cozinha,  o  minério  e  a  dança.  A 
vegetação. Pau‐Brasil” (Andrade, 1978: 10). 
No mesmo  estilo  do Manifesto  da  Poesia  Pau  Brasil,  o Manifesto  Antropófago 
agrupa,  em  um  só  espaço  de  imagens  e  conceitos,  “a  provocação  polêmica  à 
proposição  teórica,  a  piada  às  idéias,  a  irreverência  à  intuição  histórica,  o  gracejo  à 










O  Manifesto  Antropófago,  publicado  no  primeiro  exemplar  da  Revista  da 
Antropofagia,  constituiu‐se  em  uma  síntese  de  alguns  pensamentos  de  Oswald  de 
Andrade  sobre  o  Modernismo  brasileiro.  O  poeta  inspirou‐se  em  Max,  em  Freud, 
Berton,  Montaigne  e  Rousseau  e  atacava  a  missionação,  a  herança  portuguesa  e  o 
padre  Antonio  Vieira.  “Antes  dos  portugueses  descobrirem  o  Brasil,  o  Brasil  tinha 
descoberto a felicidade” (Andrade, 1978: 18). 
Nesse  sentido,  Oswald  assina  o  Manifesto  como  tendo  sido  escrito  em 
Piratininga  (nome  indígena  da  planície  de  onde  viria  surgir  a  cidade  de  São  Paulo), 
datando‐o como “Ano 374 da Deglutinação do Bispo Sardinha” (Andrade, 1978: 19) o 





que  era  a  garantia  do  exercício  da  possibilidade.  Esse  homem  chamava‐se  Galli 
Mathias. Comi‐o” (Andrade, 1978: 16).  
A  Antropofagia  é  um  símbolo  da  devoração  de  um  determinado  tempo,  que 
segundo Nunes é: metáfora, diagnóstico e terapêutica; metáfora orgânica inspirada na 
cerimônia guerreira dos tupis de assimilar as formas do inimigo valente derrotado em 
combates,  reunindo,  assim,  tudo  aquilo  que  deveria  ser  repudiado,  absolvendo  e 
superando para  uma  conquista  de  uma  autonomia  intelectual  brasileira;  diagnóstico 
de uma sociedade brasileira chocada pela  repressão colonizadora que condicionou o 
seu crescimento (esse modelo teria sido aquele da repressão da própria antropofagia 





No  Manifesto  Antropófago,  o  tema  do  índio  vem  proposto  como  o  mito  de 





étnica  do  Brasil,  perdem  a  vida  objetiva,  interiorizando‐se  como  espírito  nacional. 
Segundo  afirma  Nunes,  “dois  mitos  de  instrumentalização  ideológicas  conjugam‐se 
nessa  figura  eleita  do  indígena:  o  da  síntese  do  passado  com  o  presente  e  o  da 
conquista  do  futuro”  (Nunes,  1978:  XXVII).  O  Manifesto  conduz  o  pensamento  à 
ocorrência  de  vários  significados.  O  leitor  acha  a  simultaneidade  na  utilização  da 
palavra  antropófaga,  que  ora  aparece  numa  linha  induzente,  ora  numa  outra 
emocionalmente ou referencialmente: 
Uma  etnográfica,  que  nos  remete  às  sociedades  primitivas,  particularmente 
aos  tupis  de  antes  da  descoberta  do  Brasil;  outra  histórica,  da  sociedade 
brasileira,  à  qual  se  extrapola,  como  prática  de  rebeldia  individual,  dirigida 
contra  os  seus  interdietos  e  tabus,  o  rito  antropofágico  da  primeira.  (Nunes, 
1978: XXVI) 
 
O  Manifesto  distingue‐se  em  três  planos:  da  crítica  à  cultura,  o  da  revolução 
histórica e política e o da filosofia. Oswald volta o seu olhar para sociedade brasileira 
por meio das oposições que a dividiam: religião, moral e direito; a partir da primeira 












envergonhada”  que  os  indígenas  não  conheceriam  e  que  os  Senhores  de  Engenho 
teriam  liberado  sem pudor nas  Senzalas:  “O espírito  recusa‐se  a  conceber o  espírito 







Assim,  por  debaixo  do  poder  do  Império,  vinha  o  poder  real  do  indígena;  por 
cima  das  instituições  importadas  surgiam  a  economia  e  a  política  primitivas;  a 
literatura  e  a  arte  européias,  a  lógica  do  indígena  e  a  sua  imaginação.  Esses 
antagonismos  resumem‐se  em  uma  única  contradição  que  simboliza,  ao  mesmo 
tempo,  o  processo  civilizador  e  aquele  Catequizador.  “Contra  as  sublimações 
antagônicas. Trazidas nas caravelas” (Andrade, 1978: 17). Segundo Nunes, é por essas 





segundo  afirma Nunes,  aos  símbolos míticos  propriamente  ditos,  como o  Sol,  Cobra 




libera a  consciência  coletiva, novamente disponível, depois disso, para  seguir 
os  roteiros  do  instinto  caraíba  gravados  nesses  arquétipos  do  pensamento 
selvagem,  ‐o  pleno  ócio,  a  festa,  a  livre  comunhão  amorosa,  incorporadas  à 










O  humor  oswaldiamo,  do  ponto  de  vista  da  “revolução  caraíba”,  assumiu  um 








universal.  Teria  sido  desse  quadro modelo  de  vida  dos  tupis  que,  segundo  Oswald, 
Montaigne fez a sua interpretação da sociedade primitiva, à mítica Idade do Ouro, uma 
sociedade  matriarcal  e  sem  repressão,  em  que  a  violência  estaria  no  ritual 
antropofágico, espécie de canibalismo enfatizado pelo poeta Oswald. 




rebelados,  sucedeu  a  interiorização  da  autoridade  paterna,  como  Superego  coletivo 
que  proíbe  o  incesto.  Compelida  a  expiar  aquele  crime,  a  humanidade  repete,  na 
devoração antropofágica, transformando o tabu em totem” (Nunes, 1978: XXX‐XXXI). A 
Antropofagia de Oswald de Andrade  representa a  versão mais  radical  e militante do 
movimento  modernista  brasileiro.  O  Manifesto  Antropófago  simboliza  assim  a 
descoberta  da  identidade  brasileira  por  um  processo  de  retomada  cultural.  Ao 
evidenciar  o  conceito  da  Antropofagia,  Oswald  cria  uma  ousada  abstração  da 
realidade, propondo a “reabilitação do primitivo” no homem civilizado, enfatizando o 
mal selvagem, devorador da cultura do outro, transformado‐a em própria, desfazendo 
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